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O conhecimento científico perpassa por diversos ecossistemas até atingir o ecossistema da 
sala  de  aula.  Diante  disso,  este  artigo  teve  como  objetivo  investigar  quais  elementos  e 
conteúdos  professores  e  alunos  declaram  considerar  relevantes  para  estarem  em  um 
material didático sobre plantas alimentícias, e como essas sugestões podem ser aplicadas na 
elaboração de um material.  Por isso, foram entrevistados três professores(as) de Ciências e 
seis  alunos(as) de 11 a 14 anos.  Esses dados foram analisados por meio da imersão nos  
dados, categorização, codificação e interpretação. Também foi realizado um esquema com as 
proposições para contemplar esses itens no material elaborado. Os entrevistados consideram 
importante, principalmente, ter no material o uso de imagens, glossários, estudo do meio, 
atividades  envolvendo  hortas,  informações  sobre  cultivo,  nomes  científicos  e  populares, 
receitas,  propriedades nutricionais e relatos de pesquisas sobre o assunto. Relataram ser 
possível  dialogar  com  conteúdos  curriculares  como:  botânica,  saúde,  corpo  humano, 
biodiversidade,  seres  vivos  e  outros.  No  material,  as  sugestões  foram  complementadas 
inserindo aspectos da Natureza da Ciência, atividades investigativas e a abordagem evolutiva. 
Concluímos que foi possível inserir no material elementos que visam atender os anseios dos 
entrevistados.  Os  aspectos  mencionados  pelos  entrevistados,  assim como o  exercício  da 
esquematização de uma proposta de didatização, podem ser utilizados por pesquisadores e 
elaboradores de material didático da área.
PALAVRAS-CHAVE: Transposição didática; Ensino de Ciências; Material didático

Food plants: what do teachers and students 
want to teach and learn?

ABSTRACT

The  scientific  knowledge  permeates  several  ecosystems  until  it  reaches  the  classroom 
ecosystem. Therefore, this article aims to investigate which elements and contents teachers  
and students declare to be relevant to be included in teaching materials on edible plants, and 
how these suggestions can be applied in the development of such materials. Therefore, three 
science teachers and six students aged 11 to 14 were interviewed. This data was analyzed 
through  data  immersion,  categorization,  coding,  and  interpretation.  A  schema  was  also 
created with the propositions to contemplate these items in the developed material.  The 
interviewees considered it  important,  mainly,  to have in the material  the use of images,  
glossaries,  environmental  studies,  activities  involving  vegetable  gardens,  information  on 
cultivation,  scientific  and  popular  names,  recipes,  nutritional  properties,  and  reports  of 
research on the subject.  They  reported that  it  was  possible  to relate  them to curricular 
contents such as botany, health, human body, biodiversity, living beings, and others. In the  
material, the suggestions were complemented by inserting aspects of the Nature of Science, 
investigative activities, and the evolutionary approach. We concluded that it was possible to 
insert  elements  in  the  material  that  aim to  meet  the  interviewees’  desires.  The  aspects 
mentioned by the interviewees, and the exercise of outlining a teaching proposal, can be 
used by researchers and developers of teaching materials in the area.
KEYWORDS: Didactic transposition; Science teaching; Didactic material.
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INTRODUÇÃO

Não é novidade que o Brasil é um país megabiodiverso, pois abriga uma alta 
variedade de espécies de invertebrados, vertebrados, microrganismos, plantas e 
fungos (Joly & Queiroz, 2020; Lévequê, 1999). Contudo, essa biodiversidade tem 
sido  perdida  por  diversos  fatores  como:  expansão  da  agricultura, 
superexploração  de  recursos  naturais,  aquecimento  global,  desmatamento, 
sobrepesca, perda e diminuição do habitat dentre outros fatores (Joly & Queiroz, 
2020).  Para que professores e  alunos possam compreender esses  efeitos  que 
impactam  o  nosso  patrimônio  natural  é  necessário  que  a  educação  para  a 
biodiversidade não se resume meramente a conceitualização do termo, mas que 
atinja os conhecimentos atitudinais e procedimentais (Krasilchik, 2011). 

Neste sentido, diversos estudos (Sakir & Kim, 2019; Descola, 1998; Louzada-
Silva  &  Carneiro,  2013;  Pereira  &  Lima,  2025) indicam  que  o  ensino  da 
biodiversidade  tem  privilegiado  uma  perspectiva  biológico-ecológico  em 
detrimento de uma perspectiva integradora.  A perspectiva biológico-ecológico 
foca,  majoritariamente,  na  conceitualização  da  biodiversidade,  nas  relações 
ecológicas, na riqueza de espécies e outros conceitos. Contudo, Orozco (2017) 
indica que existem outras formas de abordar a temática da biodiversidade, por 
exemplo,  é  possível  abordar  a  relação  do  ser  humano  com  a  natureza,  pois  
diversos  recursos  da  biodiversidade  são  utilizados  pela  espécie  humana,  tais 
como: alimentos, medicamentos, roupas, matéria-prima e outros recursos.

Porém, ao considerarmos uma educação para biodiversidade pautada nesta 
perspectiva  integradora  não  podemos  atrelar  a  mesma  apenas  a  uma  visão 
antropocêntrica e utilitarista. O antropocentrismo considera a espécie humana 
como uma espécie superior e pondera que os recursos existentes na natureza 
têm  a  função,  meramente,  de  servi-la.  Todavia,  a  espécie  humana  divide  o 
habitat  com  uma  diversidade  de  animais,  vegetais  e  microrganismos.  Desse 
modo, é necessário considerar os limites da exploração da biodiversidade, sendo 
que  a  natureza  não  deve  ser  dominada,  mas  sim  protegida  para  que  possa 
contribuir  para o bem-estar  da espécie humana e das demais  espécies (Alho, 
2008).

Para  superar  essa  dicotomia,  entre  homem  e  natureza  é  necessário 
incorporar o ensino da biodiversidade em uma perspectiva econômica, política, 
histórica e  cultural  (Orozco,  2017).  Os  materiais  didáticos existentes  possuem 
limitações  para  fomentar  esse  ensino.  Analisando  conteúdos  relacionados  à 
biodiversidade em livros didáticos brasileiros, Calegari et al. (2021) constatou que 
o grupo dos animais era mais representado do que o grupo das plantas. Somado 
a  isso,  dentre  os  animais  os  subgrupos  mais  presentes  eram  mamíferos,  
artrópodes, aves e peixes, enquanto, nos vegetais as angiospermas eram as mais 
citadas. Já os microrganismos possuíam uma representação baixa. 

Desse  modo,  este  artigo  tem  como  objetivo  investigar  os  fatores  que 
influenciam  na  aceitabilidade  dos  professores  e  alunos  em  relação  a  uma 
proposta  didática  sobre  plantas  alimentícias  para  o  ensino da  biodiversidade. 
Para tanto, pretendemos identificar quais elementos e conteúdos professores e 
alunos  gostariam  que  estivessem  presentes  em  um  material  didático  sobre 
plantas  alimentícias.  Essa  identificação  serviu  para  subsidiar  a  construção  do 
material  didático,  o  qual  já  se  encontra  publicamente  disponível1 (Landinho, 
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2022).  Salientamos  que  o  objetivo  deste  artigo  faz  parte  de  uma  tese  de 
doutorado  multipaper,  intitulada “Nutrindo com a biodiversidade: proposta de 
transposição didática para fomentar o conhecimento sobre plantas alimentícias”. 

Acreditamos que o ensino das plantas alimentícias pode contribuir para o 
ensino  da  diversidade  vegetal,  alimentar  e  cultural.  Definimos  plantas 
alimentícias como plantas com potencial alimentício. Optamos por trabalhar com 
as  plantas  alimentícias  que,  possivelmente,  são  pouco  conhecidas  pelos 
estudantes, tendo em vista que nosso objetivo é ampliar o conhecimento sobre 
biodiversidade. Complementar a isso, nos estudos de Franzolin et al., (2021) foi  
constatado  que  os  estudantes,  de  diversas  regiões  do  estado  de  São  Paulo, 
possuem um maior interesse em aprender sobre a biodiversidade quando existe 
conexão com aspectos da saúde e da utilidade humana. Em outros países como 
Inglaterra (Jenkins & Pell, 2006) e Alemanha (Elster, 2007) também foi verificado 
um  interesse  dos  estudantes  por  aspectos  do  corpo  humano  e  saúde.  Em 
contrapartida,  os  estudantes  possuem  um  desinteresse  em  conteúdos  de 
botânica  (Tolentino-Neto,  2008;  Santos  et  al.,  2021).  Por  isso,  escolhemos  a 
temática de plantas alimentícias pois a partir de conteúdos de maior interesse 
dos estudantes  é possível abordar outros itens de menor interesse. 

Adicionalmente,  existe  um  desinteresse  dos  alunos  a  nível  nacional  e 
internacional pela área de Botânica (Elster, 2007; Tolentino Neto, 2008).  Um dos 
fatores  que  causa  esse  desapreço  é  o  zoochauvismo,  que  corresponde  a 
tendência de considerar os animais superiores as plantas. O sistema midiático 
colabora  para  esse  viés  taxonômico,  colocando os  holofotes  para  as  espécies 
consideradas  “carro-chefe”(Ballouard,  Brischoux  &  Bonnet,  2011;  Antonelli, 
Varelli & Zanette, 2024). A negligência Botânica também é um fator que contribui 
para  a  antipatia  com  as  plantas,  a  qual  consiste  em  ignorar  a  presença  dos 
vegetais no cotidiano. Essa desatenção está relacionada com a própria percepção 
visual humana, pois o cérebro tende a focar em elementos ameaçadores ou com 
movimentação  e  como  as  plantas  não  demonstram  perigo  aparente  e  são 
facilmente  despercebidas  no  dia  a  dia  (Piassa,  Megid  Neto  &  Simões,  2023; 
Santos et al., 2021).

Diante  dessa  problemática influenciada  pela  escolarização  e  mídia,  faz-se 
necessário a adoção de práticas de ensino e materiais didáticos que abordem 
sobre organismos que não são considerados carismáticos e atraentes como as 
plantas.  Como  mencionado  anteriormente,  acreditamos  que  as  plantas 
alimentícias podem contribuir para mitigar esse processo cíclico de desatenção, 
pois geralmente os alimentos já chegam processados para o consumo, resultando 
na não identificação de quais vegetais são consumidos. Assim, ao abordar plantas 
de  interesse  alimentício  é  possível  oportunizar  um  ensino  de  Botânica  mais 
contextualizado. 

A DIDATIZAÇÃO DE CONHECIMENTOS SOBRE PLANTAS ALIMENTÍCIAS PARA O 
ENSINO DA BIODIVERSIDADE 

Diante  da  nossa  preocupação  de  elaborar  um  material  didático  para  ser 
utilizado nas escolas, nossa pesquisa buscou compreender quais conhecimentos 
prosperam no ambiente escolar. Nossa intenção era contribuir para a didatização 
de conhecimentos acadêmicos sobre a biodiversidade, objetivo do projeto Biota- 
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Fapesp Educação,  do qual  esta pesquisa faz parte.  Para isso,  utilizamos como 
referencial  teórico  Lombard  e  Weiss  (2018),  pois  esses  autores  estudam  o 
processo  de  adaptação  do  conhecimento  desde  a  sua  produção  na  esfera 
científica até a efetiva implementação deste conhecimento na sala de aula. Para 
análise  dessa  adaptação,  Lombard  e  Weiss  (2018)  partem  da  teoria  da 
transposição didática de Chevallard (1991). 

De  acordo  com  Chevallard  (1991),  o  conhecimento  científico  precisa  ser 
adaptado para se tornar escolarizável. Essas transformações adaptativas ocorrem 
por meio da transposição didática em que o conhecimento científico, também 
denominado  “saber  sábio”,  é  transformado  em  um  conhecimento  escolar, 
também  chamado  “saber  a  ensinar”  (Chevallard,  1991).  Para  explicar  esse 
processo, o autor esclarece que o sistema didático é formado pelas interações 
entre professor-aluno-saber e está situado em um sistema de ensino. Este, por 
sua vez, está inserido no entorno da sociedade. O local de intermediação entre o 
sistema  de  ensino  e  o  entorno  é  chamado  de  noosfera.  Na  noosfera são 
selecionados e adaptados os saberes que farão parte do “saber a ensinar”. Assim, 
percebe-se a importância da  noosfera, sendo considerada o núcleo operacional 
do processo de transposição didática. Contudo, a noosfera é caracterizada como 
uma área de conflito e  tensão pois  é  onde ocorre o encontro de agentes do 
sistema didático e da sociedade (Chevallard, 1991). 

Apesar  das  ideias  de  Chevallard  (1991)  serem  amplamente  utilizadas, 
Machado (2011) em sua tese revela que sua a popularização resultou “[...] em 
alguns casos de descaracterização das noções contidas nos pressupostos dessa 
teoria,  gerando  críticas  e  colocando  em  dúvida,  em alguns  momentos,  a  sua 
legitimidade” (Machado, 2011, p.34). Dentre essas descaracterizações podemos 
destacar  algumas  críticas  à:  1)  a  existência  de  um  único  “saber  sábio” 
homogêneo; 2) a utilização do termo transposição; 3) a escola como reprodutora 
e não produtora de conhecimento e 4) a não consideração das disputas de poder  
na constituição do conhecimento escolar. 

Em  relação  ao  primeiro  aspecto,  Clément  (2006)  a  partir  das  ideias  de 
Martinand (2003) elaborou o modelo KVP que indica que o conhecimento escolar 
é resultado do conhecimento científico (K-Knowledge do inglês), dos valores (V-
values do inglês) e das práticas sociais (P-social practice do inglês). Os valores 
incluem ideologias, crenças e estilo de vida, enquanto, as práticas sociais para 
Martinand (2003)  são consideradas  “não apenas  os  saberes  em jogo,  mas  os 
objetos,  os  instrumentos,  os  problemas  e  as  tarefas,  os  contextos,  os  papéis  
sociais”  (2003,  p.126).  Já  para  Astolfi  e  Develay  (1991)  as  práticas  sociais 
consistem em “atividades de pesquisa, de engenharia, de produção, mas também 
de  atividades  domésticas,  culturais”  (1991,  p.153).  Assim,  também  utilizamos 
como referencial teórico Clément (2006), pois esse concebe que a concepção dos 
autores  envolvidos  no  processo  de  transposição  didática  é  influenciada  não 
apenas  pelo  conhecimento  científico,  mas  também  pelos  valores  e  práticas 
sociais.  

No que se refere a utilização do termo “transposição”, Lopes (1997) indica 
que o termo “transposição” transmite a ideia de “transpor” de um lugar para o 
outro sem alterações. Segundo Lopes (1997) o termo “mediação” seria o mais 
adequado,  pois  pode  ser  definido  como  “processo  de  constituição  de  uma 
realidade  através  de  mediações  contraditórias,  de  relações  complexas,  não 
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imediatas, com um profundo sentido de dialogia” (Lopes, 1997, p.564). A autora 
também defende usar o termo “recontextualização” de Basil Bernstein. Já Leite 
(2007),  sinaliza  que  não  seria  possível  substituir  o  termo  transposição  por 
recontextualização  pois,  apesar  das  proximidades,  Bernstein  e  Chevallard 
possuem suas especificidades, mas que não são antagônicas. Bernstein realça a 
dimensão  social,  enfatizando  as  relações  de  poder  neste  processo,  enquanto 
Chevallard evidencia a dimensão epistemológica. Por fim, apesar de partir das 
ideias  de  Chevallard,  Gericke  et  al.  (2018)  sugere  o  uso  do  termo 
“transformação”, devido ao seu sentido semântico de movimento, e por propor 
unir diferentes aportes teóricos utilizando as ideias de Chevallard e Bernstein. 
Gericke et al. (2018) define “transformação” como um processo integrador no 
qual  o  conhecimento  do  conteúdo  é  transformado  em  conhecimento  que  é 
ensinado  e  aprendido  por  meio  de  vários  processos  de  transformação  que 
ocorrem fora e dentro do sistema educacional nos níveis individual, institucional 
e social (Gericke et al., 2018, p.432). 

A articulação de Gericke et  al.  (2018)  parece ser  interessante,  mas neste 
artigo  optamos  pela  utilização  do  termo  “transposição”  pois  esse  termo  é 
utilizado por  referenciais  que  utilizamos como,  por  exemplo,  Clément  (2006), 
Carvalho  e  Lima  (2022)  e  Lombard  e  Weiss  (2018),  sendo  também  mais 
conhecido  na  comunidade  acadêmica,  que  já  conhecem  seu  sentido, 
independente das contestações passadas relacionadas a este. 

No que diz respeito à crítica da escola como reprodutora e não produtora do 
conhecimento, Forquin (1992) indica que este é um motivo de discordância de 
Chervel (1990) com relação à transposição didática. Todavia, Leite (2007) indica 
que  Chervel  (1990)  não  critica  a  teoria  da  transposição  didática,  este  autor 
apenas  destaca  que  a  escola  cria  saberes.  Chevallard  (1991)  não  nega  essa 
produção  do  saber  no  ambiente  escolar,  pois  indica  que  existem  “criações 
didáticas”. 

De um modo geral, Forquin (1992) concorda com Chevallard (1991) de que a 
escola  não  apenas  seleciona  e  disponibiliza  os  saberes,  mas  reorganiza  e 
reestrutura os saberes. Assim, Forquin (1992) considera inevitável a transposição 
do  saber,  pois  o  conhecimento  produzido  pela  academia  não  é  diretamente 
comunicável  aos  alunos.  Por  isso,  a  “cultura  escolar”  é  derivada  e  está 
subordinada à  “Cultura de criação e invenção” (Forquin,  1996)  e,  portanto,  a  
"cultura  escolar"  é  uma “segunda”  cultura  (Marandino,  2004).  Nessa  “cultura 
escolar” os saberes são marcados pela escassez do tempo, organização escolar 
seriada e progressividade das atividades ao longo dos anos (Forquin, 1992). 

Por fim, no que se refere a não consideração das disputas de poder, Lopes 
(1997) indica que as ideias de Bernstein sobre recontextualização seriam as mais 
indicadas para explicar essa relação de poder. Contudo, concordamos com Leite 
(2007)  que  reforça  que  Chevallard  (1991)  também  fala  sobre  essas  relações 
conflituosas ao mencionar sobre a noosfera e nada impede que outros autores se 
aprofundem nestas relações. 

Assim, segundo Machado (2011) e Marandino (2015),  essas críticas foram 
revistas,  o  que  levam  estas  pesquisadoras,  assim  como outros  pesquisadores 
(Carvalho & Lima, 2022; Gericke et al. 2018; Lombard & Weiss; 2018) a partirem 
das ideias de Chevallard para estudar o processo de didatização. 
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Nos debruçamos na análise da transposição didática, pois este trabalho está 
relacionado  a  um  projeto  maior,  como  já  relatado,  que  visa  didatizar 
conhecimentos produzidos pela comunidade científica sobre plantas alimentícias 
para  ampliar  os  conhecimentos  e  interesses  dos  estudantes  sobre  a 
biodiversidade.  Todavia,  consideramos  que  inevitavelmente  outros  modos  de 
produção do conhecimento sobre essa temática que não são oriundos da esfera 
científica,  como  valores  e  práticas  sociais  que  estão  sempre  presentes  no 
processo de didatização, concordando com Clément (2006). 

Além disso, como mencionado anteriormente, também nos interessa para 
nossa pesquisa as ideias de Lombard e Weiss (2018). Esses autores elaboraram 
uma metáfora que considera aspectos ecológicos e evolutivos denominada TD-
EVO.  De  acordo  com  essa  metáfora,  os  conhecimentos  perpassam  diversos 
ecossistemas, sendo que os conhecimentos que são adaptados são selecionados 
e perpassam para o próximo ecossistema. Em especial, duas ideias provenientes 
dessa  metáfora  nos  interessam.  A  primeira  é  saber  quais  características  um 
conhecimento precisa ter para que este prospere no ecossistema da sala de aula. 
A segunda, que serve à primeira, consiste em considerar a opinião de professores 
e  alunos  no  processo  de  didatização  para  que  ocorra  a  aceitabilidade  deste 
conhecimento didatizado.

É, portanto, com este intuito que este artigo tem como objetivo investigar 
quais  elementos  e  conteúdos  professores  e  alunos  declaram  considerar 
relevantes  para  estarem  em  um  material  didático  sobre  plantas  alimentícias. 
Portanto, nossa pesquisa gira em torno da seguinte pergunta: quais elementos e 
conteúdos professores e alunos dizem que gostariam que estivessem presentes 
em uma proposta didática sobre plantas alimentícias?

METODOLOGIA

A presente  pesquisa  é  predominantemente  qualitativa  caracterizada  pelo 
“[...]  contato direto do pesquisador com a situação estudada,  enfatiza mais  o 
processo  do  que  o  produto  e  se  preocupa  em  retratar  a  perspectiva  dos 
participantes”  (Ludke;  André,  2012,  p.13).  Assim,  esta  pesquisa  apoia-se  em 
dados descritivos coletados por meio de entrevistas semiestruturadas que tem 
como característica a  presença  de  um roteiro  previamente  estabelecido,  mas 
com flexibilidade de inclusão de novas perguntas (Creswell, 2007). O roteiro foi 
validado por um grupo de pesquisa, sendo que foram discutidas a clareza das 
perguntas e a ordem delas.  

Durante  as  entrevistas,  foi  mantido  o  tom  de  cordialidade  e  foram 
estimuladas  respostas  completas  por  meio  de  indagações  neutras  para  não 
influenciar os participantes. As respostas foram gravadas em áudio, transcritas e 
analisadas.  Antes da realização das entrevistas, esta pesquisa foi submetida e 
aprovada pelo comitê de ética (CAEE nº 67968217.5.0000.5594) aprovado em 
26/07/2022. Os dados foram coletados entre agosto e setembro/2022. 

Para  seleção  das  escolas  participantes  desta  pesquisa  adotamos  a 
amostragem de conveniência não-probabilística. Assim, a pesquisa foi realizada 
em  duas  escolas  públicas  localizadas  no  estado  de  São  Paulo  na  Região  da 
Baixada Santista, pois foram escolas que aceitaram participar voluntariamente da 
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pesquisa.  Em  uma  escola,  foi  entrevistada  uma  professora  de  Ciências,  que 
leciona  há  12  anos,  e  três  alunos.  Já  na  outra  escola,  foi  entrevistada  uma 
professora de Ciências, que leciona há 30 anos, um professor de Ciências, que 
leciona há 31 anos, e três alunos. Em suma, participaram três professores e seis 
alunos (dois alunos e quatro alunas) na faixa etária de 11 a 14 anos pertencentes  
ao 6º e 7º ano dos Anos Finais do Ensino Fundamental. 

A  seleção  dos  alunos  para  a  entrevista  foi  feita  pelos  professores 
participantes. O critério de escolha desses alunos pelos professores foi aquele 
que estava com o termo de assentimento assinado pelos responsáveis,  sendo 
assim uma amostragem não probabilística por conveniência. Isso pode implicar 
em  vieses  nos  resultados  obtidos,  pois  talvez  os  estudantes  escolhidos  para 
serem  entrevistados  possam  ser  estudantes  mais  engajados  em  assuntos  da 
biodiversidade.  Por  isso,  não  é  possível  generalizar  os  resultados  para  outros 
contextos.  Futuras  pesquisas  podem  ser  realizadas  buscando  explorar  novos 
contextos  e  outras  amostragens  a  fim  de  identificar  padrões  comuns  e 
especificidades contextuais. 

A análise de dados das entrevistas fundamentou-se em elementos próprios 
para análise de dados qualitativos apresentados por Marshall e Rossman (2006): 
organização dos  dados  para  que a  leitura  inicial  possa  ser  feita,  imersão dos 
dados,  estabelecimento  de  categorias,  codificação dos  dados  para  que  esses 
possam  ser  interpretados.  A  análise  também  foi  complementada  com  alguns 
elementos  da  análise  de  conteúdo descrita  por  Bardin  (2016)  na  vertente  da 
análise  categorial.  Desse  modo,  os  dados  foram  transcritos  e  a  partir  das 
unidades de registro e de contexto foram estabelecidas as categorias. A unidade 
de registro é o segmento do texto que será analisado, podendo ser uma palavra,  
linha,  frase ou parágrafo.  Já  a  unidade de contexto é a parte mais  ampla do 
segmento analisado. Assim, com base na unidade de contexto é que é feita a 
compreensão  da  unidade  de  registro  (Bardin,  2016).  Considerando  essas 
unidades  foram  estabelecidas  as  categorias  e  subcategorias,  as  quais  foram 
contabilizadas  por  meio  da  frequência  de  unidades  de  registro  conforme 
demonstrado  na  figura  1.  As  categorias  foram  definidas  a  posteriori como 
resultado das análises exploratórias dos dados, sendo que o título da categoria só 
foi estabelecido após o final da análise. 

Figura 1

Exemplo de como foi feita a análise das entrevistas.

PO1= Professor de número 1; NCP=Nome científico popular. Fonte: autoria própria (2025). 

Após um momento em que o entrevistado tinha a possibilidade de expressar 
sua opinião livremente, a pesquisadora optou por direcionar questões específicas 
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para alguns aspectos. Por exemplo, para os alunos foi perguntado: “Você acha 
que seria interessante que no material tivesse alguns trechos falando o que os  
cientistas têm pesquisado sobre as plantas, você iria gostar?”, e “você acha que 
também  é  importante  ter  imagens  dessas  plantas?”  Já  para  os  professores 
perguntou-se: “Se trouxéssemos a descrição de algumas pesquisas que têm sido 
feitas sobre essas plantas. Você também acha que eles (os alunos) iriam gostar?” 
“E reportagens, glossário, também seria interessante ter no material?”. Assim, 
esses aspectos não partem de menções espontâneas dos entrevistados.  Essas 
perguntas foram importantes, principalmente, para instigar a fala dos estudantes 
para tímidos. Por isso, na seção de resultados e discussões no quadro com as 
categorias e subcategorias é indicado quando a resposta parte destas perguntas 
realizadas ao entrevistado mais direcionadas a determinados aspectos, e não de 
aspectos que surgiram de forma mais espontânea vinda das perguntas gerais. 

Para diferenciar as falas dos professores e dos alunos, utilizamos o código PO 
para  professores,  PA para  professoras  seguido  da numeração 1,  2  ou  3  para 
identificar cada participante. Para os alunos foi utilizado o código A para alunas 
ou O para alunos também seguido da numeração de identificação. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na  tabela  1  temos  as  categorias  e  subcategorias  que  emergiram  das 
entrevistas. Já na figura 2 é elucidado como cada subcategoria foi contemplada 
no material didático elaborado. 

A partir dos dados da tabela 1, elaboramos o material didático com o tema 
central, plantas alimentícias, tendo como público-alvo alunos dos Anos Finais do 
Ensino Fundamental. Para elaboração do material, intitulado “É mato, planta ou 
comida?”, foram selecionadas três espécies de plantas que foram: batata-crem 
(Tropaeolum  pentaphyllum),  bertalha-coração  (Anredera  cordifolia)  e  taioba 
(Xanthosoma  sp). Escolhemos essas plantas, pois são espécies nativas do Brasil 
(Tomchinsky, 2017) e nosso objetivo é valorizar a flora alimentar brasileira no 
ensino de Ciências.  A partir da escolha dessas três espécies de plantas foram 
escolhidos  artigos  e  demais  referências  científicas  e  de  instituições 
governamentais para ser feito o processo de didatização, o qual foi realizado por 
uma pesquisadora de nível de mestrado com revisão do grupo de pesquisa e da 
orientadora. 

Frisamos que nosso intuito, neste artigo, não é abordar o material na íntegra, 
mas sim discutir quais  elementos e  conteúdos professores e  alunos declaram 
considerar  relevantes  para  estarem  em  um  material  didático  sobre  plantas 
alimentícias, e como essas sugestões podem ser aplicadas na elaboração de um 
material.  No total,  obtivemos quatro categorias:  indicações de atividades (IA), 
estrutura  do  material  (EM),  adequação  curricular (AC)  e  conhecimentos  e 
conteúdos (CC). A seguir descrevemos os aspectos presentes em cada categoria, 
como estes  foram contemplados no material  e  realizamos um diálogo com a 
literatura.

CATEGORIA INDICAÇÃO DE ATIVIDADE (IA)
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As atividades sugeridas foram  estudo do meio (IA_EM = 3 menções),  horta 
escolar (IA_HE = 3 menções), aplicativos (IA_A = 1 menção) e pesquisas (IA_P = 1 
menção).  Para contemplar o aspecto do uso de  aplicativos,  estudo do meio e 
pesquisas sugerimos uma atividade investigativa intitulada “Mural  das  Plantas 
Alimentícias”. Nesta atividade, os alunos investigariam quais plantas existiam no 
interior e/ou ao redor da escola e se algumas destas eram ou não comestíveis, e 
realizar registros por meio de fichas contendo desenhos ou fotos e informações 
como: data e local do registro, nome popular e científico, características da folha, 
e  outras  características  como  presença  de  flores.  Nesta  atividade  os  alunos 
podem pesquisar tanto em sites, aplicativos e livros, como também perguntar 
para funcionários da escola que, possivelmente, possam conhecer. 

Tabela 1

Categorias e subcategorias indicando os elementos e conteúdos que professores e 
alunos afirmam ser relevantes para conter em um material didático sobre plantas 
alimentícias.
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PA2= professora, precedida do número de identificação; PO1= professor, precedido do número de 
identificação; O4= aluno, precedido de identificação; A5=aluna precedida do número de 
identificação; * Menção não espontânea dos participantes. Fonte: Autoria própria (2025).
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Figura 2 

Indicação  de  como  cada  subcategoria  (proveniente  das  entrevistas)  foi 
contemplada no material didático.

Fonte: Autoria própria (2025).

Para  auxiliar  na  execução  dessa  atividade  investigativa,  recomendamos  a 
utilização do aplicativo Google Lens e PlantNet. Esses aplicativos podem auxiliar 
os  professores  e  alunos  na  identificação  de  espécies  de  plantas.  Contudo, 
colocamos  a  informação  de  que  nem  sempre  as  informações  obtidas  nesses 
aplicativos fornecem resultados fidedignos,  sendo assim,  importante consultar 
adultos que eventualmente possam conhecer a planta encontrada e é relevante 
também consultar sites como: Flora e Funga do Brasil  e o DataPlant (que são 
bases de dados bibliográficas sobre plantas nativas). 

A proposição de atividades investigativas, como a de investigar a flora do 
ambiente  escolar  presente  no  material  didático  elaborado,  possibilita  a 
compreensão  da  Natureza  da  Ciência.  Essas  atividades  possibilitam  que  os 
estudantes utilizem procedimentos próximos aos que os cientistas utilizam para 
produzir o conhecimento científico, aproximando assim, a cultura científica com a 
cultura  escolar  (Bizzo,  2021).  E  isso  é  importante  para  a  aceitabilidade  de 
conhecimentos produzidos pela Ciência, em vez de informações sensacionalistas 
(Lombard & Weiss, 2018) e Fake News (Allchin, 2011). 

Um  outro  exemplo  de  atividade  investigativa  presente  no  material  que, 
contempla os aspectos do estudo do meio e pesquisas, é denominada “Você é o 
repórter”. Nessa atividade, os estudantes entrevistam pessoas a fim de verificar 
seus conhecimentos e hábitos de consumir plantas na alimentação. A realização 
dessas entrevistas corrobora com as ideias de Clément (2006) de que os modos 
de produção do conhecimento são oriundos não apenas da esfera científica, mas 
também  dos  valores  e  práticas  sociais.  Assim,  ao  consultar  adultos,  que 
possivelmente conheçam plantas alimentícias, os estudantes podem entrar em 
contato com outros conhecimentos para além do conhecimento científico. 

Além  disso,  a  horta escolar foi  uma  outra  sugestão  apontada  por  três 
professores, como a PA2:
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Pesquisadora: Pensando em atividades,  quais  atividades seriam interessantes para os 
alunos estarem fazendo sobre Plantas alimentícias? PA2: Olha a gente tem um espaço 
muito bom aqui  na escola.  Já faz  um tempo que a gente fala sobre a questão deles  
(alunos) terem uma horta, plantar. Primeiro fazer esse estudo de quais plantas dá para 
fazer isso e aí fazer uma hortinha, eles plantarem, cuidarem. Então, eles verem todo esse  
processo e depois saber como utilizar, onde utilizar esse determinado vegetal.

Na fala da professora existe uma insatisfação com a não instalação da horta 
na  escola.  Pesquisas  (Evans,  Whitehouse  &  Gooch,  2012)  revelam  uma  alta 
ocorrência de hortas como uma escolha didática, porém existem poucos estudos 
que analisam a implementação, manutenção e avaliação das hortas. Silva et al.,  
(2013) indica que as hortas no ambiente escolar, muitas vezes, recorrem ao apelo 
ecológico  com  a  utilização  de  garrafas  e  pneus  coloridos,  e  as  intervenções, 
geralmente, ocorrem a curto prazo devido a desativação delas por conta da falta  
de mão de obra para manutenção, principalmente, no período de férias. Somado 
a  isso,  outros  desafios  são:  ausência  de  integração  com  o  currículo,  falta  de 
materiais e ausência de treinamento para uma implementação efetiva. Por isso, 
para contemplarmos esse aspecto da horta, inserimos no material informações 
iniciais sobre como cultivar as três espécies de plantas estudadas. Assim, caso 
algum professor se interesse em realizar uma atividade de plantio com os alunos, 
ou até mesmo se algum aluno quiser realizar o cultivo em casa, no material tem 
algumas informações como: um calendário com as épocas recomendadas para o 
plantio em cada região do Brasil,  temperatura  adequada para  o  crescimento, 
tempo de colheita dentre outras explicações. 

CATEGORIA ESTRUTURA DO MATERIAL (EM)

Nesta  categoria  apenas  dois  aspectos  foram  levantados  a  presença  de 
imagens (EM_I = 7 menções) e glossário (EM_G = 5 menções). A imagem foi um 
aspecto bastante reportado,  como mostra o  trecho abaixo da entrevista  com 
PO1:

Pesquisadora: E o que um bom material sobre esse assunto precisa ter?  PO1: Eu acho 
que, assim, o visual é tudo. Então, tem que ter imagens. Imagens das plantas alimentícias,  
como  ela  pode  ser  cultivada,  porque  muitas  famílias  conseguem  estar  plantando  no 
quintal, aqui tem muita casa nesta região. 

Conforme indicado na figura 2, o material didático elaborado possui um total 
de 13 imagens.  Essas imagens são diversas como: mapas do território brasileiro 
mostrando a distribuição geográfica das plantas estudadas, desenhos ilustrando 
algumas características morfológicas das plantas e fotos das próprias plantas ou 
QrCodes de links para essas fotos.  Além disso, existe no final do material  um 
catálogo  com  seis  imagens  de  plantas  alimentícias,  com  o  nome  popular  e 
científico para que possam ser exploradas pelos professores e alunos. 

Levando em conta a importância das imagens como um recurso pedagógico, 
tivemos a cautela de colocar ao lado de cada imagem, quando necessário, o aviso 
“representação  esquemática  com  cores  fantasias”.  Isso  evita  interpretações 
errôneas  relacionadas  às  dimensões  dessas  representações  (Silva,  2016). 
Também  tivemos  a  prudência  de  detalhar  as  legendas,  pois  essas  são 
fundamentais  na  leitura  imagética.  As  imagens  utilizadas  no material  didático 
podem  trazer  ganhos  na  aprendizagem  dos  alunos,  pois  destacam  estruturas 
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morfológicas e aproximam os alunos das plantas estudadas, pois pode ser que 
essas sejam inacessíveis no momento da explicação. Todavia, conforme indicado 
por Silva et al. (2016) a leitura da imagem não é transparente, pois pode haver  
diferentes  leituras  sobre  uma  mesma  imagem.  Embora  as  imagens  possam 
chamar a atenção dos alunos devido a atratividade da cor, ao utilizar esse recurso 
é preciso saber,  claramente,  qual  o objetivo e quais  eventuais  dificuldades os 
alunos  podem  ter  na  compreensão  (Krasilchik,  2011).  Para  evitar  essas 
dificuldades, nos desenhos da representação morfológica utilizamos “setas” para 
demonstrar,  por  exemplo,  o  formato  das  folhas,  o  pecíolo,  as  flores,  a 
inflorescências e outras estruturas. 

Pereira e Terrazan (2011) indicam que dentre as linguagens não verbais, a 
linguagem visual tem sido utilizada para construção de significados. Esses autores 
indicam que as explicações científicas devem ser feitas de maneira multimodal e 
não  monomodal,  ou  seja,  é  necessário  associar  as  imagens  com  os  recursos 
textuais.  Concordamos com Martins,  Gouvêa e  Piccini  (2005)  que  as  imagens 
fornecem  subsídios  para  um  melhor  entendimento  das  ideias  científicas, 
contudo, as autoras destacam que a imagem não deve substituir o texto, mas 
permitir uma inter-relação entre ambos. Caso contrário, os alunos podem pensar 
que o texto é desnecessário. Tivemos essa cautela ao inserir no texto expressões 
como “isso pode ser visto nas imagens 9 e 10 abaixo”, “na imagem da próxima 
página” e outras frases que possibilitam uma conexão entre a linguagem escrita e 
a  visual  para  possibilitar  a  compreensão  de  que  textos  e  imagens  se 
complementam. 

Além  disso,  a  produção  de  imagens  também  envolve  um  processo  de 
transposição  didática.  Desse  modo,  o  distanciamento  dessas  representações 
imagéticas com o conhecimento científico deve ser mantido e a zelar pelo rigor  
conceitual. Por isso, ao realizarmos o processo de transposição didática fomos 
cautelosas para não resultar meramente em uma simplificação do conhecimento 
científico (Quessada & Clément, 2007). Por exemplo, o nome científico da batata-
crem é  Tropaeolum pentaphyllum, sendo que o  pentaphyllum é referente a um 
agrupamento de cinco folhas  unidas  que a  espécie  possui,  assim,  na  imagem 
tivemos o cuidado de manter essa característica. 

Já  a  proposição  do  glossário não  foi  resultado  de  menções  espontâneas 
conforme representado no quadro 1. Apesar disso, ao serem questionados sobre 
o  glossário,  os  participantes  relataram que:  “seria  interessante  (ter  glossário) 
porque  as  crianças  estão  na  fase  de  aprendizado.  Elas  precisam  entender  o 
significado das coisas para incorporar na vida dela” (PO1) e “tem que ter um 
glossário falando sobre as plantas, falando, explicando as palavras” (A2). Desse 
modo,  inserimos o glossário  conceitual  no material  didático com o intuito  de 
facilitar  a  assimilação  de  termos  científicos,  e  não  sua  memorização  (Nunes, 
2013).  Ademais,  o  glossário  foi  apresentado  na  forma  de  caixas  de  textos, 
inseridas na mesma página em que aparecem os termos correspondentes, para 
facilitar o processo de leitura. Alguns dos termos  são:  inflorescência, sagitada, 
cotilédone, ramo e outros. 
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CATEGORIA ADEQUAÇÃO CURRICULAR (AC)

Nesta categoria, os professores relataram diversas possibilidades de inserir o 
material  didático  atrelado  a  conteúdos  da  Base  Nacional  Comum  Curricular 
(BNCC) como: Botânica (AC_BO = 1 menção), Saúde (AC_S = 2),  Biodiversidade 
(AC_BI  =  1  menção),  Sustentabilidade  (AC_ST  =  1  menção),  Corpo  Humano 
(AC_CH = 1 menção) e Seres Vivos (AC_SV = 1 menção). 

Martins  (2011)  indica  que  a  conexão  entre  saúde  e  Botânica  não  é  tão 
comum nos livros didáticos e Freitas, Vasques e Ursi (2021) constataram que o 
conteúdo sobre plantas aparece na BNCC na unidade temática “Vida e evolução” 
nos Anos Finais do Ensino Fundamental e que “quanto mais recente o documento 
principalmente  aqueles  que  se  baseiam  na  BNCC,  menos  os  conteúdos  de 
Botânica são abordados de forma explícita” (Freitas, Vasques & Ursi, 2021, p.48). 
Green e Somerville (2015) e Franzolin et al., (2021) sinalizam que existem poucas 
propostas formais  de ensino que permitam uma conexão entre educação em 
saúde e biodiversidade. Orozco (2017) ao analisar a abordagem do conceito de 
biodiversidade  em  publicações  identificou  a  predominância  da  abordagem 
biológica-ecológica,  que  foca  nas  espécies  e  ecossistemas,  em  vez  de  uma 
abordagem integradora que considera  os  aspectos  biológicos  e  socioculturais. 
Calegari et al.,  (2021) ao investigar livros didáticos brasileiros constatou que a 
maioria dos seres vivos representados são do grupo de animais (com frequência 
de 65,55%) seguidos das plantas (com frequência de 23,26%). 

Diante  dessas  sugestões  apontadas  pelos  professores  e  da  literatura,  ao 
longo  do  material,  tentamos  fazer  conexões  com  esses  conteúdos  (botânica, 
saúde,  biodiversidade,  sustentabilidade,  corpo  humano  e  seres  vivos),  por 
exemplo, com a indicação da presença de vitaminas,  aminoácidos e proteínas 
presentes nas plantas estudadas e a relevância dessas para o corpo humano. Um 
outro exemplo é a inserção no material  de uma seção intitulada “Relação de 
parentesco  entre  as  famílias  estudadas”.  Nessa  seção  existe  uma  árvore 
filogenética com as famílias Araceae (da taioba), Tropaeolaceae (da batata-crem) 
e Basellaceae (da bertalha-coração) para que os alunos possam compreender as 
relações evolutivas e de parentesco dentre essas plantas na biodiversidade. A 
literatura (Coutinho & Santos, 2019; Santos & Calor, 2007) indica que os alunos 
tendem a considerar o processo evolutivo como algo linear que parte de algo 
simples  para  algo  mais  complexo.  Desse  modo,  para  evitar  essas  concepções 
equivocadas  e  progressivas  e  com  o  intuito  de  desenvolver  nos  alunos  o 
pensamento  em  árvore  (do  inglês  tree  thinking)  colocamos  uma  árvore 
filogenética indicando que existe um ancestral comum. Assim, o professor pode 
abordar que os ramos da grande árvore da vida estão conectados historicamente 
por um ancestral comum. 

Por fim, nesta categoria uma participante mencionou que o material didático 
pode ser trabalhado na forma de projeto como relatou 

PA1: Então a gente poderia estar colocando como um projeto. Assim, como eu posso 
falar...para estar andando lado a lado com o planejamento, porque é muito difícil mesmo 
a gente estar colocando dentro do planejamento, nem sempre bate os assuntos. Então, a 
gente pode fazer uma coisa lado a lado. 
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Percebe-se nessa fala uma alternativa da professora para uso do material,  
caso  não  seja  possível  fazer  uma  associação  com  o  currículo  nacional. 
Destacamos que apenas uma professora participante sugeriu o uso de projetos, 
enquanto, os demais participantes citaram diversos conteúdos em que a temática 
de plantas alimentícias pode ser inserida. 

CATEGORIA CONHECIMENTOS E CONTEÚDOS (CC)

Nesta categoria, diversos foram os elementos levantados pelos professores e 
alunos como: nome popular e científico (CC_NCP = 4 menções), receitas (CC_R = 7 
menções), propriedades nutricionais (CC_PN) = 4 menções), localização (CC_L = 1 
menção),  cultivo  das  plantas  alimentícias (CC_CP  =  5  menções),  relatos  de 
pesquisas  científicas (CC_RP  =  9  menções)  e  informações  sobre  plantas 
comestíveis desconhecidas (CC_PCD = 3 menções).  

A subcategoria de nome popular e científico foi contemplada no material na 
seção de cada planta estudada com o tópico “Como identificar?” e no catálogo de 
imagens  de  plantas  alimentícias  presente  no  final  do  material  como  já 
mencionado. Já a subcategoria de propriedades nutricionais, foi contemplada na 
seção de cada planta estudada com o tópico “Quais os benefícios?”. Nesse tópico 
foi abordado quais partes das plantas são comestíveis e os principais macro e 
micronutrientes presentes nesses vegetais. Isso possibilita abordar a sugestão de 
relacionar a temática de plantas alimentícias com os conteúdos de saúde e corpo 
humano relatados na categoria adequação curricular (AC). 

A subcategoria de receitas foi inserida na proposta da atividade investigativa 
intitulada  “Você  é  o  repórter”  que  como  já  mencionado  objetiva  analisar  os 
conhecimentos  e  hábitos  de  consumo  de  plantas  com  potencial  alimentício. 
Assim, durante as entrevistas os estudantes podem perguntar como essas plantas 
são  consumidas  e  quais  as  receitas  mais  conhecidas.  A  subcategoria  de 
localização foi incorporada no material com imagens de mapas que ilustram a 
distribuição  geográfica  no  território  brasileiro  conforme  já  mencionado  neste 
artigo.  Na subcategoria  de  cultivo de  plantas  alimentícias foram incorporadas 
informações básicas sobre como cultivar as três espécies de plantas estudadas, 
conforme também relatado anteriormente. A subcategoria de informações sobre 
plantas comestíveis desconhecidas foi incorporada com a escolha de três espécies 
de plantas que possivelmente, sejam pouco conhecidas pelos estudantes. 

A subcategoria relatos de pesquisas científicas, não surgiu espontaneamente, 
todavia,  quando  os  participantes  foram  questionados  a  respeito  disso,  eles 
demonstraram  interesse  desde  que  a  linguagem  utilizada  seja  acessível  aos 
estudantes como relatado por PO1: 

Pesquisadora: E  se  colocarmos  experiências  de  alguns  pesquisadores,  será  que  seria 
interessante? PO1: É que normalmente o pesquisador traz uma linguagem muito mais no 
campo empírico e não é de fácil compreensão das crianças. Se ela for traduzida de uma 
forma  que  a  criança  entenda  sim.  Mas,  na  forma  empírica  eu  não  acho  que  seja 
aconselhável, seria mais para o ensino médio. 

A  linguagem  científica  é  pouco  explorada  por  professores  devido  a 
concepção desta linguagem ser marcada pelo rigor e utilização de terminologias 
específicas (Oliveira et al.,  2009). Destacamos que a linguagem da ciência não 
corresponde apenas a compreensão de conceitos, mas também ao processo de 
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construção  do  pensamento  científico.  A  ideia  da”  tradução”  da  linguagem 
científica,  comentada  por  PO1,  corrobora  com  os  pressupostos  teóricos  de 
Chevallard (1991), Clément (2006), e Lombard e Weiss (2018). Essa “tradução” 
pode ser compreendida como a transformação dos conhecimentos científicos. 
Desse  modo,  ao  elaborar  o  material  didático,  buscamos  considerar  as 
dificuldades  existentes  em  ensinar  a  linguagem  científica  levantada  pelos 
professores. 

Para isso, consideramos a metáfora evolutiva de Lombard e Weiss (2018), 
que diz que ao trazermos novos conhecimentos para a sala de aula,  como os 
conhecimentos  referentes  à  Natureza  da  Ciência  (NdC),  podemos  mudar  o 
ecossistema  escolar,  permitindo  a  evolução  dos  conhecimentos  que  nele 
prosperam.  Assim,  podem  favorecer  que  neste  ambiente  prosperem  a 
aceitabilidade  do  conhecimento  científico,  em  vez  de  conhecimentos 
sensacionalistas ou fake News. Desta forma, procuramos incorporar elementos 
da NdC no material didático, com o intuito de aproximar a cultura científica da 
cultura escolar, colocamos relatos de pesquisas científicas (CC_RP) realizadas em 
universidades públicas brasileiras, sendo que nesses relatos tinham a pergunta de 
pesquisa  a  ser  examinada,  a  metodologia  e  os  resultados  obtidos.  O  intuito 
desses breves relatos é demonstrar que a Ciência é sobretudo humana e coletiva 
(Forato, Pietrocola & Martins, 2011). Por exemplo, no material foi apresentado 
uma pesquisa realizada pelo Laboratório de Ecologia,  Conservação e Evolução 
Biocultural da Universidade Federal do Alagoas sobre a aceitabilidade de algumas 
plantas  por  frequentadores  de  feiras  de  Maceió  (Alagoas).  Para  isso,  os 
pesquisadores  do  laboratório  utilizaram uma avaliação  sensorial  por  meio  de 
uma  escala  de  1  a  9  que  varia  de  “desgostei  extremamente”  a  “gostei  
extremamente”. Assim, os frequentadores da feira degustaram algumas receitas 
com plantas alimentícias e depois atribuíram uma nota. Esse exemplo permite 
que os alunos se familiarizem com um problema de pesquisa real e com a forma 
de  coleta  e  análise  de  dados.  Como  os  professores  mencionaram  que  os 
pesquisadores  têm  uma  “linguagem  que  não  é  de  fácil  compreensão  das 
crianças” procuramos redigir elementos da NdC de uma forma acessível para que 
o material prospere no ecossistema da sala de aula (Lombard & Weiss, 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quais elementos e conteúdos professores e alunos dizem que gostariam que 
estivessem presentes em uma proposta didática sobre plantas alimentícias? Ao 
longo  deste  artigo,  refletimos  sobre  essa  questão  de  uma  forma  prática, 
demonstrando como os elementos sugeridos pelos professores e alunos foram 
incorporados no material didático e como contemplamos o que a literatura tem 
defendido. Para isso, foram estabelecidas quatro categorias que foram: indicação 
de  atividades  (IA),  estrutura  do  material  (EM),  adequação  curricular  (AC)  e 
conhecimento e conteúdos (CC). 

Na categoria de indicação de atividade, um elemento consensual entre os 
professores foi a questão das  hortas escolares.  Contudo, a incorporação desse 
elemento no material didático foi desafiador, pois as hortas necessitam de um 
acompanhamento  permanente,  mas  no  material  incorporamos  alguns 
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conhecimentos técnicos básicos necessários para o plantio e cultivo das espécies 
estudadas. 

Na categoria de estrutura do material, constatamos que as  imagens foram 
um elemento consensual entre professores e alunos. A literatura também indica 
que  as  imagens podem  ser  um  bom  recurso  para  a  compreensão  das  ideias 
científicas, todavia como essas passam por um processo de transposição didática 
é  necessário  cautela  ao  utilizá-las.  As  imagens  presentes  no  material,  foram 
mapas do território brasileiro, desenhos e imagens das plantas. 

Na  categoria  de  conhecimentos  e  conteúdos,  todos  os  professores 
concordaram com a inserção de relatos de pesquisas científicas, desde que sejam 
apresentadas em uma linguagem acessível. A “tradução” do conhecimento em 
uma linguagem de fácil  acesso também foi  desafiante,  como já  reportado na 
literatura. Para isso, recorremos à Natureza da Ciência, permitindo assim, que os 
alunos entrem em contato com a cultura científica e compreendam que a ciência  
não é um empreendimento solitário e como ela é construída. 

Na categoria de adequação curricular, os professores também indicaram que 
a temática de plantas alimentícias pode ser incorporada na forma de projeto ou 
em  diversos  conteúdos  da  BNCC  como  Botânica,  saúde,  biodiversidade, 
sustentabilidade,  corpo  humano  e  seres  vivos.  Uma  possibilidade  de  abordar 
esses conteúdos é juntamente ao enfoque evolutivo, por isso, incorporamos no 
material  a  árvore  filogenética  com  as  famílias  das  angiospermas  as  quais  as 
espécies  de  plantas  estudadas  pertenciam.  Isso  possibilita  atenuar  a  forma 
compartimentalizada  que  os  conhecimentos  científicos  são  apresentados.  Por 
fim, para contemplar as demais sugestões dos professores e alunos tais como: 
estudo  do  meio,  pesquisas  e  receitas,  e  da  literatura  inserimos  no  material 
didático  atividades  de  caráter  investigativo.  Essas  atividades  possibilitam  a 
aproximação com práticas realizadas na cultura científica. 

Assim  sendo,  o  material  didático  elaborado  com  a  coparticipação  de 
professores e alunos pretendeu incorporar conhecimentos científicos produzidos 
pela  comunidade  científica  sobre  plantas  alimentícias,  para  que  esse  assunto 
prospere no ecossistema da sala de aula. Estudos subsequentes devem avaliar as 
potencialidades e limitações deste material na sala de aula. 
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NOTAS

 O material didático “É mato, planta ou comida?” foi elaborado no âmbito do 
projeto temático “Biota-FAPESP na educação básica: possibilidade de integração 
curricular” e está disponível gratuitamente no website de livre acesso do projeto 
temático  (https://biota.fe.usp.br/)  para  professores  mediante  prévio  cadastro. 
Posteriormente, também estará disponível como apêndice da tese de doutorado 
no repositório da biblioteca da Universidade Federal do ABC. 
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